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Resumo 

 Nós analisamos a abundância, a riqueza e a atividade sazonal de uma taxocenose de 

serpentes de um fragmento de Floresta Atlântica no litoral norte do estado da Paraíba, nordeste 

do Brasil, durante dois anos de estudo. Foi encontrado um total de 264 indivíduos, distribuídos 

em 37 espécies de serpentes, pertencentes a 25 gêneros e seis famílias. As espécies mais 

encontradas foram Typhlops paucisquamus, Typhlops brongersmianus, Tantilla melanocephala, 

e Oxyrhopus trigeminus. A incidência de captura mensal das serpentes teve correlação 

significativa apenas com a temperatura mínima. Os resultados indicam que a área de estudo 

apresenta grande diversidade de serpentes, comparando com outras áreas de Floresta Atlântica, 

e isso pode estar relacionado à heterogeneidade do habitat. A temperatura mínima pode estar 

reduzindo a taxa metabólica das serpentes ou a atividade das serpentes pode ser resultado de 

fatores bióticos, tal como disponibilidade de alimento. 

Palavras-chave: Abundância, riqueza, padrão de atividade, taxocenose, serpentes  

 

Abstract 

 We analyzed the abundance, richness and seasonal activity of an assemblage of 

snakes from a fragment of Atlantic Forest in the northern coast of Paraíba state, northeastern 

Brazil, during two years of study. We found a total of 264 individuals distributed into 37 snake 

species belonging to 25 genera and six families.  The most frequent species were Typhlops 

paucisquamus, Typhlops brongermianus, Tantilla melanocephala and Oxyrhopus trigeminus. 

The monthly incidence of capture of the snakes had significant correlation only with the 

minimum temperature. The results indicate that the study area has a large diversity of snakes, 

compared with other areas of Atlantic Forest, and this may be related to habitat heterogeneity. 

The minimum temperature may be reducing the metabolic rate of snakes or their activity may be 

due to biotic factors, such as food availability. 

Keywords: abundance, richness, activity patterns, assemblage, snakes   
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Introdução 

A Floresta Atlântica é considerada a segunda maior floresta pluvial tropical do 

continente americano, sendo um dos biomas de maior biodiversidade do planeta 

(Tabarelli et al. 2005). Ela se estende por toda a costa do Brasil, adentrando o país de 

forma variada (Andrade-Lima 1960). É caracterizada por apresentar um complexo 

vegetacional distinto, onde, no nordeste do Brasil, é representada por vegetação costeira 

que inclui as restingas e os manguezais, e mais para o interior as florestas pluviais e 

semideciduais (Oliveira- Filho e Carvalho 1993).  

Dentre as formações fitofisionômicas presentes na Floresta Atlântica, também 

estão incluídas as formações abertas ou áreas de tensão ecológica, onde no nordeste 

ocorrem como formações disjuntas da savana brasileira ou Cerrado, típico da região 

central do Brasil. Denominada como isolados de cerrado e conhecida localmente como 

tabuleiro, essas formações disjuntas encontram-se inseridas dentro de áreas florestais, 

tal como na Amazônia e Floresta Atlântica, e cobrem aproximadamente 150.000 km², 

ou seja, cerca de 2% do território brasileiro (Pires 1972; Oliveira-Filho e Carvalho 

1993).  

No entanto, desde os primeiros anos após o descobrimento do Brasil, a Floresta 

Atlântica vem sofrendo grandes pressões devido aos processos de ocupação na região 

litorânea (Por 1992). Atualmente este bioma apresenta aproximadamente 11% de sua 

cobertura original, sendo distribuídas através de áreas fragmentadas em diferentes 

tamanhos e níveis de conservação, tornando-se um dos biomas mais ameaçados do 

planeta e uma das áreas prioritárias para a conservação da biodiversidade mundial 

(Ribeiro et al. 2009). Apesar de ser bastante degradada a Floresta Atlântica das regiões 

sul e sudeste do Brasil são mais preservadas do que a do nordeste, devido ao relevo 

bastante acidentado, o que dificulta o acesso à ocupação, principalmente pela 

agricultura e pecuária. Desta forma, a Floresta Atlântica do nordeste brasileiro figura 

como a porção mais degradada do bioma (Ab’ Saber 2003).  

 A herpetofauna é um importante componente da biodiversidade brasileira, 

exercendo um papel ecológico essencial nas comunidades (Colli et al. 2002), e seus 

padrões de diversidade podem indicar o valor de conservação de diferentes regiões 

(Diniz-Filho et al. 2004). Apesar disso, poucos estudos voltados a taxocenoses de 

serpentes têm sido realizados para o bioma Mata Atlântica (e.g. Argôlo (2004), e Pereira 
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Filho (2007, 2011) no Nordeste; Sazima e Haddad (1992), Marques e Sazima (2004), 

Pontes et al. (2009) e Costa et al. (2010) no Sudeste; Bérnils et al. (2001), Morato 

(2005) e Zanella e Cechin (2006) no Sul do Brasil). Para a Floresta Atlântica do estado 

da Paraíba, localizada no nordeste do Brasil, Pereira Filho (2007) analisou a 

composição faunística a ecologia e a história natural de uma taxocenose de serpentes 

presente em um fragmento localizado na capital do estado, Pereira Filho e Montingelli 

(2011) realizaram um checklist sobre as serpentes de Brejos de altitude e Pereira Filho 

(2011) apresenta um primeiro apanhado geral sobre as serpentes da Floresta Atlântica 

da Paraíba focando principalmente características de história natural.  

 Trabalhos ecológicos podem fornecer informações para tomadores de decisões 

conservacionistas, possibilitando o conhecimento sobre tendências populacionais, 

estrutura de comunidades e padrões biogeográficos, promovendo maiores subsídios para 

medidas de conservação (Primack 2006). Inventários sobre riqueza e composição de 

espécies, servem como ferramentas para orientar medidas conservacionistas e tem 

importância fundamental para se conhecer o funcionamento de comunidades biológicas 

(Droege et al. 1998; Haddad 1998). Além disso, fatores abióticos como temperatura e 

pluviosidade podem influenciar nos padrões de atividade das serpentes e 

consequentemente na estrutura da taxocenose. O objetivo deste trabalho foi identificar a 

abundância, a riqueza e a influência da sazonalidade sobre a atividade de uma 

taxocenose de serpentes da Reserva Biológica Guaribas, uma das mais importantes 

unidades de conservação da Floresta Atlântica do Nordeste.  

 

Material e Métodos 

Área de estudo 

A Reserva Biológica Guaribas está localizada no litoral norte do estado da 

Paraíba, nos municípios de Rio Tinto e Mamanguape. A reserva está dividida em três 

fragmentos separados (SEMA 01, SEMA 02 e SEMA 03), e em sua totalidade compõe 

uma área de 4.028,55 ha. Este estudo foi realizado na SEMA 02, a qual possui uma área 

de 3.016,09 ha [Figura 1]. 

Na Rebio Guaribas a vegetação é constituída por formações florestais e também 

apresenta áreas de tensão ecológica, que são formações savânicas conhecidas como 
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isolados de cerrado ou tabuleiros (MMA 2003). Dentre as formações florestais 

presentes estão: a floresta estacional semidecidual de terras baixas que ocupa as áreas de 

dessecamento do relevo mais elevado sobre os solos medianamente profundos do tipo 

alisolo, e a floresta ombrófila densa aluvial que é encontrada ao longo das nascentes e 

dos cursos de água. As formações savânicas estão confinadas nas áreas de tabuleiros 

formadas predominantemente por Neossolos. O cerrado encontrado nos tabuleiros da 

reserva apresenta vários subtipos desta fitofisionomia como campo cerrado, campo sujo 

e campo limpo, sendo muito semelhante com as encontradas na região do planalto 

central do Brasil (Oliveira-Filho e Carvalho 1993; MMA 2003).  

Na região da reserva, o clima, segundo a classificação de Koppen é do tipo As’, 

caracterizado por ser quente e úmido com estação seca no verão e chuvosa no outono-

inverno (MMA 2003). A temperatura varia entre 24ºC e 36ºC, tendo o período mais 

quente de dezembro a fevereiro e sofre o ano todo influência dos ventos alísios de 

sudeste. A área de estudo está localizada entre as isoietas de 1.750 e 2.000 milímetros 

anuais, com o período chuvoso iniciando em fevereiro, atingindo níveis máximos em 

abril, maio e junho e se prolongando até o mês de julho. A estiagem dura entre dois e 

três meses, ocorrendo em outubro, novembro (mês mais seco) e dezembro (MMA 

2003). 

Métodos de amostragem 

Os métodos de amostragem utilizados foram a armadilha de interceptação e 

queda, procura limitada por tempo, encontros ocasionais, coleta por terceiros e procura 

de carro nas estradas que margeiam a reserva. Segue abaixo a descrição dos seguintes 

métodos:  

Armadilha de interceptação e queda (AIQ) (Cechin e Martins 2000): Foram 

formadas por três cercas guia de zinco, com uma altura de 50 cm por 5m de 

comprimento, fixadas no chão em formato de Y. Em cada extremidade e na ligação das 

três pernas do “Y” foi enterrado um balde de 60 litros com sua borda no mesmo limite 

do solo. Foi disposto por meio de um transecto ao longo de uma área de tabuleiro, um 

total de 25 grids de armadilhas, totalizando 100 baldes. As armadilhas estiveram 

dispostas no campo desde março de 2010 a março de 2012, totalizando 25 meses, sendo 

assim 731 dias e 17544 horas de amostragem.      
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Procura limitada por tempo (PLT) (Martins e Oliveira 1998): Consistiu de uma 

procura andando vagarosamente pela área de estudo, procurando nos locais prováveis 

onde se possa encontrar alguma serpente. A procura foi feita em todos os períodos do 

dia, o esforço amostral e a taxa de encontro foram medidas em horas homem de procura 

visual. Foi realizado um total de 174h10min de procura, com 78h30min durante o dia e 

87h40min durante a noite. 

Procura de carro (PC) (Rosen e Lowe 1994): Consistiu em uma ronda de carro 

vagarosamente, em até 60 km/h, pelas estradas que margeiam a reserva. O esforço 

amostral foi de 3968 km rodados. 

Coleta por terceiros (CT) (Cunha e Nascimento 1978): São as serpentes 

coletadas por pessoas que eventualmente tenham algum encontro ocasional com alguma 

serpente, e que não fazem parte do grupo que está realizando o estudo.   

Encontro ocasional (EO): Corresponde aos encontros com serpentes que não se 

incluem aos métodos mencionados anteriormente.   

Análise dos dados 

Para avaliar o esforço amostral e estimar a riqueza de espécies para a área de 

estudo, foi gerada uma curva de rarefação baseada em indivíduos através das amostras 

obtidas, com todos os métodos de amostragem e apenas com armadilha de interceptação 

e queda. Foram utilizados os estimadores não paramétricos de riqueza de espécies: 

ACE, ICE, Chao 1, Chao 2, Jacknife 1, Jacknife 2 e Bootstrap. Para elaboração de tais 

analises nós utilizamos o programa EstimateS v. 8.2.0. com 10.000 randomizações.  

A análise da atividade sazonal das serpentes foi realizada através da relação 

entre a incidência de captura mensal das serpentes e a taxa de pluviosidade, temperatura 

e umidade relativa dentro do período de estudo, tais dados foram retirados da estação 

meteorológica mais próxima, localizada no município de Capim, aproximadamente a 20 

km da área de estudo. Para a análise de atividade sazonal nós utilizamos o teste de 

correlação de Spearman, sendo este realizado no programa Statistica 7 com nível de 

significância de 0,05 %.  
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Resultados  

Abundância e riqueza 

  Foi encontrado na área de estudo um total de 264 indivíduos, distribuídos em 37 

espécies de serpentes, pertencentes a 25 gêneros e seis famílias. A família Dipsadidae 

apresentou maior riqueza, possuindo 22 espécies, seguido da família Colubridae com 

oito espécies. As famílias Typhlopidae, Boidae e Elapidae apresentaram duas espécies 

cada, e para a família Viperidae foi encontrada apenas uma espécie. As espécies mais 

encontradas foram Typhlops paucisquamus, Typhlops brongersmianus, Tantilla 

melanocephala, e Oxyrhopus trigeminus, formando juntas mais de 50% de todos os 

espécimes encontrados. Algumas espécies também foram comumente encontradas, mas 

em menor proporção. No entanto, a maioria das espécies foram vistas de uma a três 

vezes na região [Figura 2].  

A curva de rarefação das espécies não atingiu a assíntota, indicando que ainda 

restam espécies a serem encontradas, e os estimadores utilizados apontam uma riqueza 

entre 39 a 43 espécies de serpentes na área de estudo, para uma riqueza de 37 espécies 

observadas. Os índices dos estimadores encontrados apenas com as armadilhas de 

interceptação e queda variaram de 21 a 46 espécies [Tabela 1 e figura 3].  

Avaliação dos métodos de amostragem 

Dos 264 indivíduos encontrados, 153 foram através do método de armadilha de 

interceptação e queda (AIQ). Este método obteve o maior número de indivíduos 

coletados, correspondendo a 57,95% do total, e a terceira maior quantidade de espécies 

(19 espécies). A taxa de encontro foi de 115,06 horas para cada serpente encontrada.  

 Através da procura de carro (PC), foram encontrados 61 indivíduos (23,10% do 

total de indivíduos coletados) pertencentes a 25 espécies com sete delas capturadas 

apenas por este método. Este foi o método de amostragem que obteve o maior número 

de espécies encontradas. A taxa de encontro foi de 65,04 km rodados para cada serpente 

encontrada. 

O terceiro método mais eficiente na captura das serpentes foi a coleta por 

terceiros (CT), com 43 indivíduos (16,28%) de 21 espécies e duas destas sendo 

coletadas apenas por este método, sendo estas Pseustes sulphureus e Oxyrhopus guibei 
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[Tabela 2]. Nós recebemos doações de serpentes da Reserva Biológica Guaribas, 

instituição onde o estudo foi realizado, e também do CAMPUS I da Universidade 

Federal da Paraíba que já vinha desenvolvendo pesquisas na área de estudo e coletado 

alguns espécimes de serpentes antes do início deste. 

A procura limitada por tempo (PLT) e o método de encontro ocasional (EO) 

foram os que tiveram menor retorno. A PLT proporcionou o encontro com sete 

serpentes, porém apenas cinco foram capturadas e identificadas (1,89% do total), são 

estas: duas Oxyrhopus trigeminus, Epicrates assisi, Thamnodynastes pallidus e Oxybelis 

aeneus. A taxa de encontro foi de uma serpente a cada 25h27min para cada serpente 

encontrada. Através do encontro ocasional três serpentes foram vistas, mas apenas duas 

foram identificadas e capturadas (0,75% do total), foram: Drymoluber dichrous e 

Xenodon merremi. Sendo estas também capturadas por outros métodos.  

 

Atividade sazonal 

A incidência de captura mensal das serpentes teve correlação significativa 

apenas com a temperatura mínima (r = 0.61, p = 0.001). Sendo o aumento da 

temperatura mínima proporcional à quantidade de serpentes encontradas.  A 

pluviosidade aparentemente esteve mais associada com a taxa de encontro com as 

serpentes do que a temperatura máxima e a umidade relativa (r = 0.36, p = 0.08; r = 

0.29, p = 0.16; r = 0.21, p = 0.32, respectivamente), porém, esta não teve correlação 

significativa [Figura 4]. 

Os meses de março a maio de 2010, Dezembro de 2010 à Abril de 2011 e 

Janeiro de 2012, foram os que tiveram o maior encontro com as serpentes e temperatura 

mínima mais elevada. Correspondendo tais meses ao final da estação seca e início da 

estação chuvosa.  O mês de Abril de 2010 foi o que teve maior número de encontros 

com serpentes. Porém, durante este mês houve problemas técnicos na estação 

meteorológica de onde os dados foram retirados, impedindo-nos de comparar a 

abundância com as características meteorológicas deste mês. Os meses de Agosto, 

Setembro e Novembro de 2011 foram os meses que houve menos encontros com 

serpentes, tendo os dois primeiros meses mencionados uma serpente para cada mês e em 

Novembro nenhuma serpente.   
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Discussão 

Abundância e riqueza 

Os resultados obtidos informam que o local estudado apresenta alta riqueza de 

espécies de serpentes. Em outros trabalhos em que foi inventariada taxocenoses de 

serpentes em áreas de Floresta Atlântica, foi encontrado menor número de espécies 

(Hartmann et al. 2009a; Hartmann et al. 2009b; Pontes et al. 2009; Costa et al. 2010). 

No entanto, devem ser levados em consideração alguns fatores, como a diferença no 

esforço amostral e os tipos de métodos de amostragem empregados (Duellman 1990; 

Strussmann e Sazima 1993). Essa considerável riqueza de espécies pode estar 

relacionada à heterogeneidade do habitat (Begon 2007), visto que na área são 

encontradas várias formações fitofisionômicas tais como: tabuleiros que possuem desde 

campo limpo úmido à floresta ombrófila densa aluvial, formando uma grande 

complexidade estrutural e proporcionando uma maior disponibilidade de microhábitats 

(MMA 2003; Gama 2011). 

Quanto à abundância, as espécies mais dominantes são diferentes das quais 

normalmente são encontradas para a Floresta Atlântica. Neste estudo, a grande 

abundância das espécies, Typhlops paucisquamus, T. brongersmianus e Tantilla 

melanocephala, talvez se deva a dois fatores: o primeiro é a diferença no esforço 

amostral entre os métodos empregados, visto que a AIQ teve o maior esforço que os 

outros métodos e que este tem por característica maior probabilidade de capturar 

serpentes de pequeno porte e que utilizam ambientes terrestres (Cechin e Martins 2000). 

O segundo fator é a característica do hábitat, pelo fato de possuir vegetação aberta e 

solo arenoso, o que é aparentemente favorável para as espécies de Typhlops e Tantilla 

por serem fossoriais (Zug et al. 2001). A espécie Tantilla melanocephala é bastante 

comum no bioma Cerrado (França et al. 2008; Sawaya et al. 2008; Araújo et al. 2010), 

mas não figura como espécie dominante nas outras taxocenoses de serpentes da Floresta 

Atlântica. 

Avaliação dos métodos de amostragem 

A utilização de diferentes métodos de amostragem apresentou grande 

importância, pois os métodos são complementares, com serpentes sendo capturadas 
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exclusivamente por um tipo de método. O método de AIQ capturou a maior quantidade 

de indivíduos (153) correspondendo a 57,95% do total de espécimes coletados (ver 

Zanella e Cechin 2006; Winck et al. 2007; Pontes et al. 2009; Rocha e Prudente 2010;). 

Dentre estas predominaram espécies de hábitos terrestres, fossoriais e criptozóicos 

como anteriormente mencionado por Cechin e Martins (2000), apesar de serem 

encontradas serpentes arborícolas como Siphlophis compressus, Sibon nebulatus e 

Chironius flavolineatus.  

A Procura de carro se mostrou bastante informativa com relação à riqueza, pois 

foi o método que capturou o maior número de espécies, sendo também importante na 

captura de serpentes com maior tamanho e massa corpórea como a Epicrates assisi, Boa 

constrictor, Drymarchon corais e Boiruna sertaneja. Os demais métodos, apesar de 

neste estudo serem menos significativos com relação a registro da composição, também 

foram importantes, até mesmo para confirmar a abundância intermediária de viperídeos; 

serpentes que normalmente são comuns em diferentes biomas brasileiros, mas que não 

foram neste estudo, como Bothrops leucurus, sendo vista apenas uma vez pelos 

funcionários da Rebio Guaribas que sempre estão presentes na área de estudo. 

Atividade sazonal 

 A temperatura mínima figurou como um fator limitante para a atividade das 

serpentes, sendo que temperaturas baixas podem reduzir suas taxas metabólicas e assim 

limitar suas atividades (Lillywhite 1987). A temperatura é um dos principais fatores que 

influenciam na atividade sazonal de serpentes (Gibbons e Semlitsch 1987), sendo 

significante na atividade das serpentes também em outras localidades do Brasil (Winck 

et al. 2007; Sawaya et al. 2008; Hartmann et al. 2009a; Hartmann et al. 2009b). 

 Fatores bióticos também podem estar relacionados com o padrão de atividade 

sazonal das serpentes (Gibbons e Semlitsch 1987; Martins 1994; Marques et al. 2000). 

Em taxocenoses onde os anfíbios são os principais itens alimentares e as serpentes são 

capturadas em maior quantidade na estação chuvosa, normalmente se relaciona a maior 

atividade das serpentes em tal estação à disponibilidade de anfíbios como presa, pois no 

período chuvoso saem para reprodução (Bertoluci 1998). No entanto, neste estudo, a 

atividade das serpentes está associada apenas à temperatura, e através de uma análise da 

dieta das serpentes que compõe a taxocenose, realizada por meio da literatura disponível 

(Vitt e Vangilder 1983; Lema 2001; Zug et al. 2001; Bernade 2004; França et al. 2008; 
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Sawaya 2008; Hartmann 2009a; Costa et al. 2010), se pôde constatar que lagartos 

devem ser o item alimentar utilizado pela maioria das espécies da taxocenose. Portanto, 

possivelmente a atividade das serpentes pode estar associada à atividade dos lagartos, 

sendo a temperatura mínima um fator mais associado aos lagartos e secundário para as 

serpentes, ou a abundância das serpentes pode ser um reflexo da atuação em conjunto da 

abundância de lagartos e da temperatura mínima. 

 

Conclusão 

 A taxocenose de serpentes da área estudada possui grande diversidade e 

composição diferenciada das áreas de Floresta Atlântica das regiões sul e sudeste, e 

recebe influência da sazonalidade apenas quanto à variação da temperatura mínima, 

sendo a abundância e a temperatura mínima, variáveis diretamente proporcionais. 
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Anexos 

                                                  

Figura 1. Mapa de localização da Sema II da Reserva Biológica Guaribas, local onde foi realizado o estudo, a qual possui as 

seguintes coordenadas geográficas: 6o 40’ - 6o 48’ S e 35o 06’ - 35o 12’ W. 

 

 

Figura 2. Gráfico informando as espécies encontradas na Reserva Biológica Guaribas e a quantidade de indivíduos encontrados de 

cada espécie.  
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Figura 3. Curva de rarefação informando a riqueza de espécies (Sobs (Mao Tau), linha preta) da Reserva Biológica Guaribas, e a 

riqueza estimada pelo estimador de riqueza Jacknife 1 (linha sinza). As curvas foram criadas por uma média de 10.000 

randomizações. 

 

  

Figura 4. Gráfico apresentando a associação da quantidade de indivíduos coletados na Reserva Biológica Guaribas e a temperatura 

mínima dentro dos meses correspondentes ao período de estudo. 
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Tabela 1. Média e desvio padrão dos estimadores de riqueza utilizados para estimar a quantidade de espécies na Reserva Biológica 

Guaribas 

Estimadores Média  Desvio padrão 

ACE 41,13  0,4 

ICE 41,1  0,4 

Chao 1 39,33  2,55 

Chao 2 39,32  2,55 

Jacknife 1 43,97  2,61 

Jacknife 2 43,01  0,93 

Bootstrap 40,98 0,24 
 

 

Tabela 2. Quantidade de indivíduos e espécies coletadas na Reserva Biológica Guaribas por cada método de amostragem e a soma 

dos mesmos. As abreviações são N: número total de indivíduos encontrados de cada espécie; AIC: Armadilha de interceptação e 

queda; PC: Procura de Carro; CT: Coleta por Terceiros; PLT: Procura Limitada por Tempo; EO: Encontros Ocasionais. 

ESPÉCIE N AIQ(balde) PC CT PLT EO 

Typhlops paucisquamus (Dixon e Hendricks 1979) 51 47 

 

4 

  Tantilla melanocephala (Linnaeus 1758) 33 30 1 2 

  Typhlops brongersmianus (Vanzolini 1976) 33 28 

 

5 

  Oxyrhopus trigeminus (Duméril et al. 1854) 22 8 8 4 2 

 Epicrates assisi (Machado 1945) 14 

 

13 

 

1 

 Micrurus aff. Ibiboboca (Merrem 1820) 11 8 1 2 

  Taeniophallus occiptalis (Jan 1863) 10 9 

 

1 

  Philodryas nattereri (Steindachner 1870) 7 1 5 1 

  Xenodon merremi (Wagler 1824) 7 4 1 1 

 

1 

Micrurus lemniscatus (Linnaeus 1758) 6 

 

4 2 

  Sibon nebulatus (Linnaeus 1758) 6 1 4 1 

  Liophis poecilogyrus (Wied 1825) 5 

 

3 2 

  Philodryas olfersii (Lichtenstein 1823) 5 1 1 3 

  Apostolepis cearensis (Gomes 1915) 4 3 

 

1 

  Boa constrictor (Linnaeus 1758) 4 1 3 

   Drymoluber dichrous (Peters 1863) 4 3 

   

1 

Sibynomorphus mikanii (Schlegel 1837) 4 

 

1 3 

  Bothrops leucurus (Wagler 1824) 3 1 

 

2 

  Chironius exoletus (Linnaeus 1758) 3 3 

    Pseustes sulphureus (Wagler 1824) 3 

  

3 
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CONTINUAÇÃO 

      ESPÉCIES N AIQ(balde) PC CT PLT EO 

Siphlophis compressus (Daudin 1803) 3 1 1 1 

  Spilotes pullatus (Linnaeus 1758) 3 

 

1 2 

  Boiruna sertaneja (Zaher 1996) 2 

 

2 

   Drymarchon corais (Boie 1827) 2 

 

2 

   Liophis taeniogaster (Jan 1863) 2 2 

    Oxybelis aeneus (Wagler 1824) 2 

 

1 

 

1 

 Oxyrhopus petola (Linnaeus 1758) 2 

 

2 

   Philodryas patagoniensis (Girard 1858) 2 

 

1 1 

  Sibynomorphus neuwiedi (Ihering 1911) 2 

 

1 1 

  Thamnodynastes pallidus (Linnaeus 1758) 2 

 

1 

 

1 

Chironius flavolineatus ( Jan 1863) 1 1 

   Imantodes cenchoa (Linnaeu 1758) 1 

 

1 

  Lygophis dilepis (Cope 1862) 1 

 

1 

   Oxyrhopus guibei (Hoge e Romano 1978) 1 

  

1 

  Phimophis guerini (Duméril et al. 1854)) 1 

 

1 

   Pseudoboa nigra (Duméril 1854) 1 

 

1 

   Taeniophallus affinis (Gunther 1858) 1 1 

           Número de indivíduos 264 153 61 43 5 2 

Número de espécies 37 19 25 21 4 2 
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Autor (s). Data. Título do artigo. Título da revista. Volume (edição): localização. 

Artigo de revista da internet: 

Autor (es) do artigo. Data da publicação. Título do artigo. Título da revista (edição) 

[designador médio]. [data atualizada; data citada]; volume (número): localização. 

Relatório técnico: 
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Autor (s). Data. Título do relatório. Edição. local de publicação: Editora. Extensão. n º 

Relatório: Notes. 

 


